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ATENÇÃO:
“As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas”.
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* NÓS, NOSSOS MOVIMENTOS E AS BANDEIRAS
A reserva de vagas em concurso público (lei no. 8.112/90 - Constituição Federal /1988), é, certamente, um divisor de águas, na história recente dos portadores de deficiência...
Embora, alguns companheiros na época, contestassem esta lei, taxando-a de "paternalista", a considero  necessária, visto que, a sociedade (com uma parcela de culpa nossa), nos oferece muito pouco para competirmos  em igualdade de condições com os  ditos  "normais"...
No contexto atual, o desenho universal, se apresenta como o grande objetivo a ser atingido, em nome de uma sociedade mais justa...
" ... Desenho Universal( o Desenho Universal é um modo de concepção de espaços e produtos visando sua utilização pelo mais amplo espectro de usuários, incluindo crianças, idosos e pessoas com restrições temporárias ou permanentes. Baseia-se no respeito à diversidade humana e na inclusão de todas as pessoas nas mais diversas atividades, independente de suas idades ou habilidades.
A meta é atingir um desenho de qualidade no qual, além de requisitos estéticos, é fundamental o fácil entendimento sobre o uso (legibilidade), a segurança e o conforto para todos. Logo não significa conceber espaços especiais para pessoas especiais mas, sim, dotar o espaço de qualidades que beneficiem a todos.
Cabe a ergonomia ajudar a transformar positivamente as condições de trabalho para as pessoas com restrições, tanto à nível organizacional quanto ambiental. É neste último - ambiente físico, mobiliário e equipamentos - que os conhecimentos específicos do desenho universal são fundamentais.)"...
Educação inclusiva (feita de forma responsável, principalmente, com o comprometimento do corpo docente), direitos sociais claros e bem definidos(de preferência, com a implantação do estatuto dos portadores de deficiência, onde estarão elencadas as leis pertinentes), acesso pleno à informação e às novas tecnologias, adoção do desenho universal em toda sua extensão.
São estas as " bandeiras", pelas quais, nosso movimento (seja ele de cunho associativista ou militante), precisa se unir em torno, a fim de fazer frente a "NOVA ORDEM 
SOCIAL vigente"...
Temas, na verdade recorrentes, continuam como desafios inegociáveis para nosso segmento.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Relatório de atividades da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-Alunos do IBC - Novembro 2021
Concluímos a atualização dos dados cadastrais junto ao Banco do Brasil o que nos possibilitou movimentar a conta da Associação.
Ativamos o gerenciador financeiro o que nos possibilita movimentar a conta da Associação pela internet.
Criamos o nosso pix.
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC de hoje e o retorno

Hoje, este colunista vai deixar temporariamente o passado de nossa instituição com seus 167 anos de trajetória instável, meio de lado, para relatar seu momento contemporâneo, inquietante, por conta dos temores de todos os que lá trabalham, estudam e frequentam, ao se vislumbrar uma pandemia, cujos efeitos ainda repercutem em qualquer dos espaços existentes.
As notícias que temos, dão conta da volta escalonada e gradual dos alunos e seus professores. A área técnico pedagógica desenvolve suas atividades de forma híbrida, isto é, semipresencial. O comparecimento dos alunos permanece reduzido, ou pelo temor de seus pais ou por motivos já sobejamente sabidos, seja pela distância da sua casa em relação ao IBC, devido ao custo da 
passagem paga pela família, seja pelo abandono até mesmo da escola. O desejável é que a atuação de equipes multidisciplinares pudessem intervir nesse momento, capturando os alunos e suas famílias, para uma possível volta, ou para acentuar a relevância da escola em suas vidas, criando polos de atendimento, e até mesmo, classes especiais mistas próximas às suas comunidades.
Há que acordarmos para uma nova realidade, em que o IBC, para a maioria de nossos alunos, esteve sempre longe daquela noção primária de pertencimento, já que aquele espaço é profundamente desvinculado da realidade à qual eles estão vinculados, uma vez, gerados da desigualdade estrutural existente cronicamente nos espaços da periferia quase sempre excluída dos bens  públicos.
Ampliando essa diversidade, temos as condições sanitárias reinantes que não vão se modificar da noite para o dia. É compreensível que muitas famílias ansiassem pela volta dos alunos ao IBC. Porém, as demandas de segurança, de maiores cuidados na ocupação dos espaços, devem fazer parte dos itens para uma volta mais feliz e serena. Vale lembrar as especificidades de nossos 
alunos cegos e de baixa visão, incluindo aqueles com deficiências associadas que requerem maiores cuidados.
Sem pontuar qualquer preocupação de se entrar no mérito dessa medida da Direção do IBC,
sabe-se que o retorno dos alunos do INES e do Pedro II, foi retardado.
Terá sido toda a nossa comunidade ouvida pela direção da casa, a respeito dessa volta?
Qualquer decisão monocrática da equipe gestora, implica em riscos.
Posto esse quadro, supõem-se que as questões de divisão organizada do espaço, da alimentação e da limpeza, tenham sido convenientemente resolvidas no IBC. Somente garantindo a preocupação com
o cumprimento desses itens, poderia ser admitida a volta dos alunos, com o menor risco possível, para eles e para com aqueles que com eles convivem diariamente.
Outro aspecto a ser acentuado, é o de que o foco principal dessa volta, deve estar na forma de acolhimento desses alunos, sem que sejam, inicialmente priorizados os conteúdos, mas ao contrário, promovendo atividades lúdicas e bem naturais, capazes de resgatar o entusiasmo pela escola como um todo.
É o que se deseja no trabalho parceiro de toda a equipe da instituição, em sintonia com a vontade dos alunos em aprender.

Colunista responsável: Professor Vitor Alberto da Silva Marques.


# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* As Incertezas da Pandemia
Além da perda de muitas vidas, de amigos e familiares, de pessoas que nem mesmo conhecíamos, mas que, de algum modo, nos tocou, como se um ente querido se fosse, estes 2 anos de pandemia também trouxeram muitas incertezas, quase sempre relacionada a falta de acessibilidade, mas, em alguns casos, desnudando situações sociais que antes se escondiam em ações afirmativas legais.
Começamos, neste primeiro momento, falando das dificuldades tecnológicas que inviabilizaram alunos e trabalhadores com deficiência de participarem ativamente de atividades remotas, sejam elas estudantis ou laborais. 
Por conta de ambientes estudantis remotos inacessíveis e/ou situações de vulnerabilidade sociais, que parte expressiva das pessoas com deficiência se encontram, muitas crianças e jovens, com qualquer deficiência, não puderam desfrutar das mesmas condições de aprendizados que outras crianças sem deficiência e que se encontram em parcelas mais favorecidas da sociedade. Este déficit de aprendizado, com toda certeza, dificultará ainda mais uma melhor colocação destes alunos em posições mais favoráveis na sociedade, sendo estes anos de pandemia de difícil recuperação. 
De mesmo modo, trabalhadores com deficiência, por conta de ambientes e ferramentas de trabalho remoto inacessíveis ou até, por conta de funções cuja deficiência inviabilizava seu aproveitamento, no olhar capacitista e discriminatório de superiores, perderam suas posições no mercado de trabalho, ou foram removidos de funções que com alguma adaptação, poderiam continuar a fazer bem, como faziam antes da pandemia. Além disso, este grupo de trabalhadores foi o primeiro a perder seus postos, ou pelo que já dissemos antes, ou por uma simples questão de número, já que se demitimos x, o percentual de pessoas com deficiência que devemos empregar para não sofrer sanções legais reduz também, e por que não demitir antes os deficientes então?
Além de incertezas na educação e no mercado de trabalho, os deficientes sofreram com outras situações que aprofundam as dúvidas e as perdas para o futuro.
Na saúde, por exemplo, muitos atendimentos foram interrompidos por conta do isolamento social ou mesmo pela necessidade de se dedicar à questão da pandemia. Até mesmo no cronograma da vacinação, direito conquistado na LBI, qual seja, a proteção aos deficientes em situações de calamidade, nós ficamos para trás, sendo em alguns casos, necessário recorrer a justiça para ter um direito garantido.
Independentemente da área que analisamos, o que se percebe é que a ausência de políticas e o desrespeito a pessoa com deficiência foi a máxima deste período de pandemia. Ficou claro que apesar de leis ou quais quer outros dispositivos legais, nosso grupo de pessoas com deficiência, continua sendo reiteradamente desrespeitado enquanto ser humano e cidadão.
E nesta última coluna do ano, este colunista espera que, neste ano difícil, um ou mais de seus sonhos e objetivos tenham saído do papel; e que possamos renovar as esperanças em um ano melhor, mais inclusivo, acessível e igualitário para todos nós.
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Pessoas com deficiência são alvo de intolerância velada
 A intolerância em relação à pessoa com deficiência é mais mascarada, menos agressiva do que em relação aos negros ou aos homossexuais, por exemplo. Ela muitas vezes se manifesta pela falta de paciência com o tempo e o ritmo dessas pessoas.
Nessa entrevista, Alexandre Magnavita Gaschi, advogado e cadeirante, e Alzira Brando, pedagoga e que tem paralisia cerebral, falam sobre sua percepção e suas experiências em relação à intolerância. Falam também sobre o que acham necessário para alcançarmos uma sociedade capaz de conviver com a diferença. Ambos são integrantes do projeto Coppe Inclusão, que prepara pessoas com deficiência para inclusão no mundo do trabalho. A Coppe é Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).
Rede Mobilizadores – Quais são os tipos mais comuns de intolerância com relação à pessoa com deficiência?
Alexandre: Nós não chegamos a perceber exatamente uma intolerância em relação a nossa condição, como acontece com os negros ou com os homossexuais, por exemplo. O que percebemos é uma discriminação mais velada, menos expressiva. Eu, por exemplo, nunca vivenciei nenhuma situação de intolerância. No entanto, acho que vivenciamos uma situação de intolerância cultural, pois não temos igualdade de oportunidades em relação à pessoa sem deficiência. Não contamos com uma cidade adaptada, não temos um transporte que nos atenda, não temos escolas nos três níveis preparadas para nos receber. Há uma negação dos direitos das pessoas com deficiência.
Alzira: No meu caso, eu percebo mais discriminação, ainda que mascarada. Eu tenho movimentos mais acentuados e posso esbarrar nas pessoas dentro do ônibus com minha mochila, por exemplo, e isso causa incômodo. Eu também falo muito devagar e as pessoas me atropelam, completando minhas frases. Isso é uma atitude de intolerância: não esperar o outro falar no tempo dele. A sociedade tem pressa e acha isso normal, quando não é. Eu percebo a intolerância comigo, por não me esperarem concluir as minhas ações no meu tempo. Costumo ouvir: “deixa eu te ajudar para ir mais rápido”.
Rede Mobilizadores – A discriminação varia conforme o tipo de deficiência? Quais os tipos de deficiência que mais geram mais discriminação e preconceito?
Alexandre: Creio que sim. Acho que ela (Alzira) sente muito mais do que eu. Há muita ansiedade, às vezes até de ajudar, mas que acaba atropelando o caminho natural das coisas. Mas, hoje, as pessoas estão em geral intolerantes com tudo. Veja o trânsito por exemplo.
Alzira: Eu sinto mais intolerância com pessoas com paralisia cerebral, com surdos, com pessoas com deficiência intelectual.
Rede Mobilizadores – Quais são hoje os principais meios de reprodução do preconceito e da intolerância em relação à pessoa com deficiência?
Alexandre: Acho que a internet, da forma com ela é utilizada, é o principal meio. Mas isso não é um problema da internet, e sim fruto da ausência de uma educação para a cidadania, para a convivência com a diferença. O resultado disso é uma internet mal usada, preconceituosa, intolerante. As pessoas se escondem atrás de um teclado e fazem o que querem, ignorando o resultado disso na vida dos demais.
Alzira: Eu acho que os livros didáticos e os livros infantis também são fontes de discriminação, pois quase nunca vemos crianças com deficiência sendo retratadas. Em geral, temos a reprodução do modelo de família “comercial de margarina”, na qual não há negros ou pessoas com deficiência.
Rede Mobilizadores – Que medidas julga serem necessárias para combater a intolerância e o preconceito contra as pessoas com deficiência?
Alexandre: A promoção de uma educação absolutamente inclusiva, com acessibilidade, professores preparados, apoio técnico.
Alzira: Acho que falta humanização da sociedade, aprender a olhar para o outro, ter calma, paciência. Precisamos reconstruir a cultura, promover uma nova educação, uma nova mentalidade. Por exemplo, eu estava subindo num ônibus e um homem colocou as mãos nas minhas nádegas para me colocar dentro do coletivo. É uma falta de respeito com uma mulher. Acho que nessa situação está implícito uma intolerância, uma falta de paciência de me esperar subir no ônibus, e também a percepção de que as pessoas com deficiência não tem sexualidade. A intolerância muitas vezes se traduz pela falta de paciência.
Rede Mobilizadores – O que uma educação para tolerância em relação às pessoas com deficiência deve contemplar prioritariamente?
Alzira: Creio que respeito pela diversidade, acesso à cidadania e a direitos.
Rede Mobilizadores – Quais os principais efeitos da intolerância e do preconceito na vida das pessoas com deficiência?
Alexandre: Negação de direitos, baixa autoestima e impotência.
//fonte: Entrevista concedida a: Eliane Araujo
Editada por: Sílvia Sousa
# 6.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
1. Pais espanhóis criam óculos de alta tecnologia para que seu filho possa enxergar
Projeto exigiu investimento de US$ 1 milhão, grande parte veio de instituições públicas e microfinanciamento. Modelo deve ser vendido na Europa por cerca de R$ 25.000 ainda neste ano. Pais desenvolveram óculos de alta tecnologia para ajudar filho com baixa visão
Um casal espanhol desenvolveu um óculos de alta tecnologia para que seu filho, que sofre de baixa visão, possa enxergar sozinho, uma inovação exposta na Conferência Mundial da Telefonia Móvel (MWC) em Barcelona.
“Não havia nada no mercado. Para solucionar os problemas de mobilidade das pessoas com baixa visibilidade, há bastões e cães-guia. Não tem mais nada”, explicou Jaume Puig, engenheiro elétrico, que junto a sua esposa, a médica Constanza Lucero, fundou em 2017 a empresa Biel Glasses, que
leva o nome de seu filho.
Quando o pequeno Biel tinha dois anos, preocupou seus pais pela sua dificuldade para subir escadas e suas quedas frequentes.
Os médicos o diagnosticaram com baixa visão, no seu caso causada por um problema no nervo óptico, uma condição mais comum que a cegueira que torna qualquer tarefa cotidiana um desafio.
A baixa visão não pode ser corrigida com óculos ou cirurgia, e até então não existia tecnologia capaz de ajudar os que portam dessa condição.
A Biel Glasses terminou de produzir recentemente seu aparelho digital, que se parece com um óculos para videogames, que usa visão em 3D, inteligência artificial e realidade aumentada para sobrepor textos, gráficos e vídeos sobre imagens reais, de modo que as pessoas possam detectar obstáculos ou ler placas de trânsito, por exemplo.
"Pensamos que podíamos usar essas tecnologias para ajudar Biel a enxergar, aproveitar a visão que ele tem para que possa ser mais autônomo, principalmente para resolver todos esses problemas de
mobilidade", disse à AFP Puig, de 52 anos, durante o MWC.
"Talvez não possamos curá-lo, mas podemos ajudá-lo", acrescentou.
Para desenvolver os óculos de alta tecnologia, que exigiram um investimento de US$ 1 milhão, grande parte dele procedente de instituições públicas e microfinanciamento, o casal trabalhou com uma equipe de médicos e engenheiros. O produto já foi aprovado para uso na União Europeia.
Os óculos, que custam mais de US$ 5.000 (cerca de R$ 25.000 na cotação atual) e precisam ser personalizados para cada usuário, devem ser colocados à venda na Espanha e Dinamarca neste mesmo ano.
Puig, fundador de outras empresas emergentes de tecnologia, espera adicionar em breve funções como ativação por voz ou um sistema de navegação que funcione com os mapas da Google.
//Fonte:"joaquim pinto" <quimpinto50@yahoo.com.br>
2. Fundação Dorina Nowill para Cegos incentiva a leitura acessível para pessoas cegas ou com baixa visão
No último 29 de outubro foi comemorado o Dia Nacional do Livro. Por meio dele, as crianças e adultos aprendem, se divertem e adquirem conhecimento. A Fundação Dorina Nowill para Cegos reconhece a importância deste conteúdo para a educação e cultura e tem se dedicado a levar esse material para o maior número possível de pessoas.
A entidade atua com a produção e distribuição gratuita de livros em Braille, fonte ampliada, conteúdos digitais e audiolivros para todo o Brasil. Além disso, a instituição fomenta a Rede de Leitura Inclusiva, iniciativa que cria conexões em âmbito nacional com diversos parceiros que
carregam o propósito de fomentar a necessidade da leitura.
“Nosso trabalho é incluir e transformar. Por isso, nós criamos diálogos com diversas pessoas que se interessam pela leitura acessível, sejam áreas da educação ou empresas privadas. A nossa área também incentiva que as pessoas cegas ou com baixa visão sejam protagonistas na criação das suas
próprias histórias.
E, um dos exemplos disso, são os debates virtuais que promovemos e que incentivam a escrita em Braille”, conta Perla Assunção, Articuladora da Rede de Leitura Inclusiva da Fundação Dorina Nowill para Cegos.
O trabalho da Rede de Leitura, aliás, vai além. Com atuação em vários estados brasileiros, o grupo incentiva a produção de novos conteúdos acessíveis.
Exemplo disso o e-book “Conte Uma História”, que foi desenvolvido com apoio da instituição. A publicação possui 12 textos diferentes, que foram escritos por pessoas cegas ou com baixa visão – a mais nova delas, uma criança de seis anos. A publicação é totalmente acessível e foi traduzida para
a linguagem de libras.
Os autores foram selecionados a partir do projeto “Desafio Inclusivo BPSC: Conte uma História” lançado pela Biblioteca Pública de Santa Catarina e GT da Rede de Leitura de Santa Catarina.
O e-book está disponível no canal do YouTube:
https://www.youtube.com/user/fundacaodorina
Maior gráfica Braille da América Latina Vale ressaltar que a instituição possui a maior gráfica Braille da América Latina. Com capacidade de impressão de cerca de 450 mil páginas Braille por
dia, a área distribui mais de 221 mil livros acessíveis para todo o Brasil. Além disso, a instituição é responsável pela impressão Braille do maior projeto de produção de obras didáticas do mundo, o Plano Nacional do Livro Didático.
“Desde que foi inaugurada em 1946, a Fundação para o Livro do Cego no Brasil nasceu com o propósito de incentivar a produção gratuita de materiais em Braille para pessoas cegas ou com baixa visão. E até hoje carregamos esse propósito, por isso, a leitura é tão importante entre todas as
atividades que promovemos, pois garante autonomia, inclusão e carrega o legado pelo qual a
instituição nasceu”, conta Alexandre Munck, superintendente executivo da Fundação Dorina
Nowill para Cegos.
A Fundação Dorina distribui gratuitamente livros em braille, falados e digitais acessíveis, para cerca de 3000 escolas, bibliotecas e organizações de todo o Brasil. Ao longo dos anos, a instituição já produziu mais de 6 mil títulos e 2 milhões de volumes em braille. Também foram produzidas
mais de 2,7 mil obras em áudio e cerca de outros 900 títulos digitais acessíveis.
Os pedidos para produção de livros chegam por meio de dois canais: via área Comercial, que lida diretamente com pessoas físicas e jurídicas que contratam as Soluções em Acessibilidade da Fundação Dorina. Ou por meio dos projetos de Leis de Incentivo, que subsidiam as nossas ações de
promoção da leitura acessível.
Dados sobre leitura acessível no Brasil Em 2019, a Fundação Dorina realizou pesquisa qualitativa e
quantitativa junto ao Datafolha, que traçou o perfil das pessoas com deficiência visual com práticas de leitura, conforme apontam os dados abaixo. Na ocasião, a pesquisa mostrou que 57% das pessoas com deficiência visual (cegos ou com baixa visão) têm interesse pela leitura, mas apontam grandes dificuldades para encontrar publicações acessíveis.
• O Braille é o único sistema capaz de alfabetizar as pessoas cegas ou com baixa visão, e é utilizado por 34% dos leitores.
• Quem carrega o hábito de leitura são, em sua maioria, mulheres de escolaridade elevada.
• Segundo os entrevistados, as editoras não se importam com a leitura acessível.
• As pessoas cegas ou com baixa visão informaram que os livros são uma forma de ampliar o conhecimento, promover experiências sensoriais e são formas de lazer.
• A pesquisa ainda mostra que 39% dos entrevistados costumam ler todos os dias, 57% têm interesse em livros e 71% deles sentem prazer na atividade.
• Os gêneros mais procurados são os religiosos ou espiritualistas, que despertam o interesse de 76% dos participantes, seguidos por romances e dramas com 68%.
• 19% dos entrevistados sentem falta de materiais acadêmicos.
• 25% dos entrevistados atribuíram nota 9 ou 10 para a facilidade de encontrar livros didáticos, enquanto 61% classificaram esse processo com nota 6 – ou menor. O número diminui em avaliação qualitativa: só 13% atribuíram as duas maiores notas.
Fonte:
https://revistareacao.com.br/fundacao-dorina-nowill-para-cegos-incentiva-a-leitura-acessivel-para-pessoas-cegas-ou-com-baixa-visao/
# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
*Conheça a história de Yvonne Bezerra de Mello

Yvonne Bezerra de Mello que desenvolveu uma metodologia de ensino para crianças com dificuldades de aprendizagem devido a traumas provocados pela convivência diária com a violência na comunidade, na família e nas ruas

A verdadeira felicidade para Yvonne Bezerra de Mello sempre foi ensinar crianças a ler e a escrever. De classe média, ela foi criada apenas pela mãe, que trabalhava como funcionária pública. Desde pequena, costumava visitar abrigos para crianças e adolescentes e fazer trabalho voluntário com crianças órfãs e com deficiência.

Aos 17 anos, enquanto participava do Projeto Rondon, ela realizou uma missão humanitária na cidade de Aracati, no Ceará. Lá se deparou com a dura realidade da fome e miséria do país e, para sua tristeza, uma de suas alunas acabou falecendo por conta dessa situação. “Foi naquele momento que eu decidi que nunca abandonaria as crianças. O que eu não poderia imaginar é que a minha vida seria dedicada somente para isso”, diz.

Nesta mesma época, sua mãe trabalhava no gabinete do então presidente João Goulart. Com o golpe militar de 1964, ela temeu pela segurança dos dois filhos e os mandou para fora do país.  Seu irmão foi para os Estados Unidos, enquanto Yvonne foi para a França.

Na Universidade de Paris, fez amizade com refugiados e estes a levaram para conhecer crianças refugiadas com problemas de aprendizado.

Depois que ela terminou seus estudos, com a tese ‘Problemas Cognitivos de Crianças e Jovens em Países em Guerra’, passou a visitar países africanos e ter contato com escolas para ver quais eram as dificuldades das crianças e como melhorar bloqueios emocionais de pessoas que vivem em locais onde a violência é constante.

Após criar a sua metodologia, ela voltou ao Brasil e criou o que chama de “escola sem portas e janelas”. Ela criou grupos de estudos com crianças dos bairros da Candelaria, Copacabana, Madureira e Meier, no Rio de Janeiro. “Essas crianças nunca seriam inseridas em uma escola normal. Se você for esperar por uma estrutura, você nunca vai fazer nada. Então, eu fui com elas para debaixo do viaduto e as ensinei a ler e a escrever. A sociedade as vê como bandidos, mas eu as olhava com amor e dava carinho”, diz.

Todas as noites, após o término das aulas, ela dava uma moeda para cada criança e dizia que, se acontecesse qualquer coisa, poderiam ligar para ela. Na noite do dia 23 de julho de 1993, ela recebeu uma ligação: “Tia, vem pra cá. Estão nos matando”.

Ao chegar no local, encontrou corpos ensanguentados e crianças chorando desesperadamente. Ela as recolheu ao seu redor e as acalmou até que a polícia chegasse. O episódio ficou conhecido como a Chacina da Candelária.

Dois carros do modelo Chevette, com placas cobertas, pararam em frente à igreja, localizada no centro da cidade do Rio de Janeiro, enquanto mais de 40 crianças em situação de rua dormiam. Os homens armados abriram fogo contra elas e mataram seis menores e dois maiores de idade. No decorrer das investigações, foi descoberto que os autores dos disparos eram milicianos.

Por Yvonne ter sido a primeira pessoa a chegar ao local, ela era a principal testemunha do crime. Depois do massacre, foi sequestrada. “Eles me mantiveram amarrada, encapuzada e com um fuzil na cabeça durante umas cinco horas. Eu estava preparada para morrer, mas depois me deixaram em um subúrbio do Rio de Janeiro. Acredito que era o meu destino continuar com o meu trabalho”, conta Yvonne.

Um dos alunos que sobreviveram à chacina era Sandro Barbosa do Nascimento. Yvonne ainda lembra do momento em que o viu pela primeira vez: era um menino magro, de 10 anos, que não conversava muito. Aos oito anos, ele presenciou o assassinato de sua mãe na favela onde moravam. Foi então que virou menino de rua. Sandro frequentou por, aproximadamente, um ano o projeto de Yvonne, e depois desapareceu.

Sete anos depois, ela voltou a saber do seu paradeiro. O jovem sequestrou o ônibus 174, fato este que foi televisionado em todo o país. Encurralado, ele gritava o nome de Yvonne. No fim do sequestro, uma de suas reféns acabou levando um tiro acidental no queixo, disparado pela polícia, e outros três tiros nas costas, estes disparados por Sandro. Com a refém morta, ele foi imobilizado e colocado na viatura com outros policiais. Sandro morreu asfixiado ali dentro.

“Isso me faz pensar na responsabilidade que eu tenho com essas crianças. Depois da mãe, eu fui a única pessoa que ele amou na vida. Mesmo depois de tanto tempo, ele não havia se esquecido de mim. Naquela época não havia celular, então eu só soube do caso no jornal da noite. Se eu tivesse sido avisada a tempo, talvez a história tivesse terminado com um final diferente”, lembra. O caso se tornou tão famoso que, em 2002, se tornou tema de um filme de José Padilha.

Anos depois, a intervenção de Yvonne na vida de um jovem voltaria a ser assunto em todo o país. No dia 31 de janeiro de 2014, amarraram um rapaz negro de 15 anos em um poste na Avenida Rui Barbosa, no bairro do Flamengo, também no Rio de Janeiro. Ele estava sendo acusado de praticar assaltos pela região.

Ao ver o menino nu, espancado e esfaqueado na orelha, amarrado pelo pescoço com uma trava de bicicleta, Yvonne ligou para a polícia e o corpo de bombeiros. “Não importa o que ele havia feito, isso a gente resolvia depois. Ali eu só enxerguei um ser humano. Nunca pensei que salvar aquela vida faria com que tanto ódio se levantasse contra mim. Não existe país no mundo que odeie tanto as crianças quanto o Brasil.”

A boa ação se tornou motivo de perseguição. Yvonne recebeu inúmeras ameaças de morte e teve que sair do país e ficar sem as redes sociais durante quatro meses. O que mais a chocou foi saber que a sociedade não se importou com o trabalho educacional que ela realizava havia mais de 21 anos. Para a sociedade, ela só tinha salvado a vida de “um bandido”.

No entanto, isso não fez com que seu trabalho parasse. Ela voltou a focar então no Projeto Uerê, escola que criou em 1998, que ensina crianças e adolescentes com dificuldades de aprendizagem devido a traumas provocados pela convivência diária com a violência na comunidade, na família e nas ruas.

Localizada na favela da Maré, a iniciativa oferece a essas crianças o Complemento do Ensino Formal, com aulas de português, matemática, história, geografia, ciências e idiomas, e mais oficinas de música, capoeira, canto, violino e informática. Além disso, são oferecidas três refeições diárias.

“A pedagogia vem sendo traçada desde os anos 70. Ela não toca em currículos, mas sim em como conseguir com que essas crianças aprendam. Com o tempo avançando, eu tive a ajuda da neurociência e da neuroeducação, que me permitiram entender o cérebro, os bloqueios e as sinapses. Eu tracei um método que contempla cerca de 10 inteligências e faz com que as aulas sejam lúdicas e que as crianças sejam felizes naquele espaço”, diz.

Segundo ela, mais de 300 escolas brasileiras usam a sua metodologia, mais de 18 mil professores foram capacitados e 200 mil alunos beneficiados. E o método funciona com 95% dos alunos.

De acordo com dados do Sistema Nacional de Avaliação de Educação Básica (Saeb), sete em cada dez alunos brasileiros terminam o ensino médio sem saber o suficiente de matemática e português.

“No Brasil, muitas crianças não aprendem, mas com uma mudança de paradigma as coisas podem melhorar. Essas crianças me inspiram e é por elas que eu faço o meu trabalho. Vou continuar lutando até o último dia da minha vida por elas

//Fonte:  Observatório do terceiro setor - 2019

# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Alongamento de cílios pode causar queimaduras durante ressonância magnética
Adeptos do procedimento estético podem ter os olhos machucados durante exames radiológicos e cirurgias; entenda
Nem toda ocasião é adequada para o uso de cílios postiços ou alongados. O conselho não é dos experts em moda, mas de médicos das mais diversas especialidades. Antes da realização de exames radiológicos ou mesmo de cirurgias, o ideal é retirar completamente os fios artificiais. Do contrário, o paciente pode ter os olhos e as pálpebras queimados.
O alerta viralizou nas redes sociais há cerca de uma semana, sobretudo em perfis de radiologistas do Brasil e do exterior. As fotos dos posts impressionam. Alguns mostram cílios completamente derretidos e queimaduras severas em torno do globo ocular. Um vídeo que circula no WhatsApp exibe ainda experiências envolvendo manequins e aparelhos de ressonância magnética. Ao passar pelo equipamento, o boneco tem os pelos oculares postiços bruscamente arrancados.
Segundo a dermatologista Nádia Bavoso, o perigo está na composição dos fios usados no alongamento e da cola utilizada para fixá-los. Esses materiais, avisa a médica, costumam contém metais — elementos que interagem com as máquinas utilizadas em cirurgias e ressonâncias.
“No caso da ressonância magnética, é como colocar um pedaço de metal dentro do micro-ondas. A radiação provoca aquecimento das partículas de metal, expondo o paciente ao risco de se queimar. Quanto às cirurgias, o que pode ocorrer é que, durante uma cauterização, por exemplo, os pequenos fragmentos metálicos absorvam a energia do cautério (aparelho utilizado para conter lesões e sangramentos), o que também pode ocasionar queimaduras”, explica a profissional.
Para evitar acidentes e lesões indesejadas, o conselho de Nádia é que o paciente não deixe de informar o médico sobre os todos procedimentos estéticos pelos quais tenha passado. “Especialmente em se tratando de exames. No bloco cirúrgico, o pessoal já tem um protocolo mais rígido e consistente nesse sentido”, conclui.
***FONTE: Correio Braziliense.
* HOBRASIL inaugura centro cirúrgico de excelência em Oftalmologia na Bahia
Com capacidade para realização de mais de 100 cirurgias/dia e alta tecnologia, estará aberto para a comunidade oftalmológica local.
Seguindo seu objetivo de levar ao maior número de pessoas possível atendimento de qualidade na saúde ocular, a Opty vai inaugurar, no dia 12 de novembro, sua primeira unidade do Centro Cirúrgico HOBrasil. O local escolhido foi Salvador, na Bahia, e será o maior e mais completo centro cirúrgico de Oftalmologia de todo o Nordeste, com infraestrutura e capacidade para atender mais de 100 cirurgias por dia, das mais simples até as consideradas de alta complexidade. O centro cirúrgico receberá cirurgias oftalmológicas, abrindo também para profissionais locais toda a infraestrutura disponível, com equipamentos de ponta e equipe especializada.
“A abertura de centros cirúrgicos especializados em Oftalmologia faz parte da nossa estratégia de expansão ampliando, assim, o acesso à saúde ocular de referência no País e colocando em prática um novo modelo de negócios bem-sucedido na área oftalmológica”, explica Amaury Guerrero, CEO da Opty. “Queremos trazer o que existe de mais moderno e tecnológico para atender uma demanda existente de cirurgias oftalmológicas nessa e em outras localidades do País”, completa.
Infraestrutura – O HOBrasil terá oito salas cirúrgicas completas com moderno parque tecnológico, 35 leitos de recuperação totalmente individualizados, além de moderna estrutura de recepção e conforto para pacientes e acompanhantes, com lanchonete, sala de estar e varanda, e mais de 60 vagas de estacionamento. O HOBrasil também contará com áreas de Conforto Médico e administrativa.
“O HOBrasil é o resultado de um planejamento arrojado e inovador na busca do atendimento de excelência das demandas de cirurgias oculares na Bahia. Um projeto totalmente pensado e desenvolvido priorizando a comodidade e a segurança do médico e do paciente. Além de toda a estrutura cirúrgica, o espaço também contará com ambiente de consultas pré-cirúrgicas com anestesista e um pós-cirúrgico moderno e confortável”, comenta o diretor da regional Nordeste do Grupo Opty, Marcello Palermo.
Ainda nessa linha de colocar o bem-estar do paciente em primeiro lugar, protocolos que visam sua segurança e a prevenção de eventualidades no atendimento e nas cirurgias foram desenvolvidos e serão implementados na unidade. “Essas diretrizes são definidas pelo Grupo com base nas melhores práticas do setor e exigem um contínuo monitoramento dos indicadores de qualidade para garantir a melhor qualidade de assistência e segurança ao paciente”, afirma o sócio e médico-técnico responsável pelo HOBrasil, Dr. Marcelo Freitas. São 15 pilares de atenção com orientações e condutas, entre eles, identificação do paciente; higienização das mãos; segurança cirúrgica; procedimentos clínicos; segurança no armazenamento e descarte de medicamentos; rastreabilidade do uso de medicamentos; comunicação efetiva entre equipe multiprofissional e também com profissionais de serviços de saúde; e auditorias de verificação de adequação.
“Toda nossa expertise será empregada nesse novo empreendimento, que garantirá aos oftalmologistas a estrutura que precisam para continuar realizando seus procedimentos com excelência”, afirma Amaury Guerrero.
Serviço:
Centro Cirúrgico HOBrasil
Avenida Tancredo Neves, 1963, Caminho das Árvores, Salvador, BA.
Telefone: 71 4020-5080
Site: www.hobrasil.com.br
Sobre o Opty
O Grupo Opty nasceu em abril de 2016, a partir da união de médicos oftalmologistas apoiados pelo Pátria Investimentos, que deu origem a um negócio pioneiro no setor oftalmológico do Brasil. O grupo aplica um novo modelo de gestão associativa que permite ampliar o poder de negociação, o ganho em escala e o acesso às tecnologias de alto custo, preservando a prática da oftalmologia humanizada e oferecendo tratamentos e serviços de última geração em diferentes regiões do País. No formato, o médico mantém sua participação nas decisões estratégicas, mantendo o foco no exercício da medicina.
Atualmente, o Grupo Opty é o maior grupo de oftalmologia da América Latina, agregando 20 empresas oftalmológicas, 1700 colaboradores e mais de 560 médicos oftalmologistas. O Instituto de Olhos Freitas (BA), o DayHORC (BA), o Instituto de Olhos Villas (BA), a Oftalmoclin (BA), o Hospital Oftalmológico de Brasília (DF), o Hospital de Olhos INOB (DF), o Hospital de Olhos do Gama (DF), o Centro Oftalmológico Dr. Vis (DF), o Hospital de Olhos Santa Luzia (AL), o Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem (SC), o Centro Oftalmológico Jaraguá do Sul (SC), a Clínica Visão (SC), o HCLOE (SP), a Visclin Oftalmologia (SP), o Eye Center (RJ), Clínica de Olhos Downtown (RJ) e COSC (RJ), Lúmmen Oftalmologia (RJ), Hospital de Olhos do Meier (RJ) e Hospital Oftalmológico da Barra (RJ) fazem parte dos associados, resultando em 40 unidades de atendimento. Visite www.opty.com.br

 HYPERLINK ""
.
***FONTE: Portal Nacional de Seguros
# 9. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* O 5G e a modernização das parabólicas no Brasil
Um resultado colateral muito positivo da implantação do 5G no país será a modernização forçada e rápida, ao longo dos próximos quatro anos, das antigas e caras antenas parabólicas que captam sinais retransmitidos por satélite e não de torres e antenas instaladas em morros e montanhas,
como normalmente se vê nas cidades brasileiras. O 5G vai ocupar a faixa de 3,5 GHz do espectro de radiodifusão brasileiro, chamada de banda C, obrigando as transmissões de TV aberta a passarem para a faixa de 12 GHz, conhecida como banda Ku , que usa as pequenas antenas parabólicas
típicas dos assinantes de canais pagos.
Na prática, a qualidade de recepção de áudio e vídeo dos usuários da banda C, ao migrarem para a banda Ku, vai alcançar um patamar mais alto de som e imagem, igual àquele dos assinantes de serviços de TV pagos.
Eles poderão até assinar canais pagos, se quiserem, de forma a expandir a gama de programas e informação disponível via TV.
Mesmo os brasileiros mais pobres terão garantido o acesso à TV digital gratuita em banda Ku, já que os vencedores do edital do 5G financiarão o fornecimento e a instalação do kit de recepção do novo sinal de satélite para cerca de 8 milhões de famílias do cadastro único de assistência social a um custo aproximado de R$ 2,5 bilhões.
Esse investimento social reflete o papel central da TV aberta e gratuita na democratização da informação em nosso país, bem como a obrigação de garantir acesso a um item básico de cidadania para cerca de 18 milhões de famílias em residências que hoje recebem o sinal de TV aberta via
satélite no Brasil em mais de 1.500 cidades sem acesso à TV digital terrestre.
O edital do 5G evitou corretamente a criação de restrições artificiais às empresas de satélites e garantiu o máximo de competição entre os atores interessados em atuar no Brasil, possibilitando assim redução dos custos de transmissão para as redes de televisão que vão contratá-los e,
na ponta do usuário final, o menor custo de kit de recepção (10 milhões de famílias trocarão de kit com recursos próprios).
O regulador, dessa forma, permite que 15 satélites em posições orbitais sobre o Brasil e 19 em posições orbitais estrangeiras satélites atendem continentes, não um só país! participem da disputa. Não precisamos de nenhum "nacionalismo orbital" a exumar políticas públicas ruins, como a reserva de mercado de informática dos anos 1980.
Satélites são empreendimentos intensivos em tecnologia e capital, não existindo muitos países e empresas capazes de fazê-los e operá-los, mas o mundo inteiro usa seus serviços (idem com chips de computador, por exemplo). Dispor de muitas opções de satélite é uma vantagem competitiva, não um risco à nossa soberania.
A qualidade do serviço de TV aberta em banda Ku exigirá também um centro muito robusto de "uplink", o ponto físico em terra que envia para o satélite todas as transmissões de TV aberta do país, assim como é hoje com a banda C. Ele é uma infraestrutura essencial como a que a Sky
dispõe em Jaguariúna (SP), reconhecidamente o melhor centro de transmissão satelital do hemisfério Sul para que não haja nenhuma interrupção do serviço e não vivamos o pesadelo de ver a maioria das cidades do país sem TV.
A mudança da TV aberta para a frequência de 12 GHz é uma solução definitiva e limpa que aproxima o espectro do Brasil do padrão mundial de radiodifusão, melhorando muito a qualidade do serviço ao tirar de cena o ambiente tecnológico precário e desatualizado da banda C.
O regulador brasileiro, ao modernizar tecnologicamente a radiodifusão da TV aberta por satélite com o edital do 5G, garante que um meio de comunicação central na vida e na cidadania brasileiras continue livre e gratuito e coloca-o num patamar de qualidade que os espectadores na vastidão do país há muito almejavam.
//FONTE: Luis Otavio Marchezetti
Vice-presidente de Engenharia, Banda Larga e Experiência do Cliente da SKY Brasil
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* O RETORNO DA AUDIODESCRIÇÃO AOS EVENTOS PRESENCIAIS AINDA É UMA POSSIBILIDADE OU JÁ É UMA REALIDADE?
"Gradativamente" é um vocábulo bastante utilizado em roteiros de audiodescrição, para descrever imagens que se formam aos poucos. Isso é muito comum, por exemplo, quando uma imagem desfocada se torna nítida. Pois bem, trago aqui o mesmo vocábulo para compartilhar a excelente notícia de que a audiodescrição, gradativamente, retorna aos eventos presenciais, nesse momento, ainda com protocolos que devem ser seguidos, inclusive, com apresentação do comprovante de vacinação.
Em outubro último, Tive a oportunidade de assistir ao Espetáculo  "Cura", da companhia de Dança Deborah Colker apresentado, em curta temporada na cidade do Rio de Janeiro, no Teatro Cidade das Artes, espaço que eu ainda não conhecia.
No dia 01 de outubro, o Teatro XP Investimentos, do Jóquei da Gávea, reabriu as portas com a estreia do Espetáculo "Uma Shirley Qualquer" protagonizado pela atriz Susana Vieira, que está comemorando seus 60 anos de carreira. A peça é uma versão brasileira de Miguel Falabella dirigida por Tadeu Aguiar.
Estive em São Paulo no feriado de Finados, quando pude visitar alguns pontos de cultura. No Itaú Cultural, as 3 exposições em cartaz estavam com audiodescrição de algumas obras disponibilizadas em bancadas de acessibilidade com utilização de fones de ouvido e em QR code, facilmente acessado pelo celular. Consegui visitar a ocupação Suely Carneiro, que se encerrava no dia em que estava lá e a Ocupação Paulo Freire, que ainda está em cartaz. Fui conhecer a Japan House, um centro cultural que também investe em acessibilidade há muito tempo, inclusive, com mapa tátil de todo o espaço. Pude visitar a mostra "PARADE - PINGANDO UM PINGO, UMA CONTA, UM CONTO", da artista japonesa Yuko Mohri, que criou a instalação especialmente para a Japan House de São Paulo. Só não voltei para o RJ totalmente satisfeita, porque não consegui visitar a Exposição sobre a História da cantora Rita Lee, em cartaz no Museu da Imagem e do Som (MIS), por falta de ingressos.
Espero que venha para o RJ, desde que com audiodescrição.
A audiodescrição também já está de volta no cinema, portanto, para quem quer assistir ao polêmico filme "MARIGHELLA", dirigido por Wagner Moura, já pode procurar uma sala de cinema que disponibilize o equipamento de AD.
Como disse no início da nossa conversa, gradativamente, estamos retornando aos eventos e espaços de nosso interesse, que continuam respeitando o nosso direito assegurado por diversos dispositivos legais, disponibilizando os recursos de acessibilidade comunicacional - audiodescrição (AD), legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) e Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Por tudo isso, seguindo os protocolos exigidos para combater a contaminação pelo Corona Vírus, podemos/devemos voltar a frequentar os eventos presenciais, porque ainda estamos vivendo a fase de formação de público consumidor de eventos e produções artístico-culturais. Ainda se faz necessário que os produtores e realizadores de eventos nos conheçam como sujeitos que querem assistir qualquer evento com total autonomia e, para isso, a acessibilidade não deve ser compreendida apenas como uma possibilidade.
Compartilho o link de acesso a uma mensagem de Natal, cuja audiodescrição foi uma atividade coletiva de uma das turmas do Curso de Introdução à Audiodescrição promovido pelo IBC e ministrado pela profa. Ana Fátima Berquó e por mim, em 2017.
https://youtu.be/_3lnqkkZLAA
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Comissão mantém obrigação de regras de acessibilidade por microempresas
Para relator, direito à acessibilidade é universal
por Marcelo Pimentel
Os direitos da pessoa com deficiência são tão difíceis de serem conseguidos, mas quando o são, sempre aparecem ideias tentando encontrar ou criar brechas na lei para que algumas dessas conquistas sejam ignoradas ou tenham sua execução afrouxada. No entanto, com a ocupação dos espaços das PCDs, e dos seus defensores, nossos legisladores têm se mantido firmes na manutenção desses direitos.
O projeto de lei que visava desobrigar empresas de pequeno porte a não cumprirem certas exigências de acessibilidade, como rampas, elevadores, banheiros adaptados, dentre outros, teve sua proposição rejeitada pela comissão de desenvolvimento econômico, indústria e comércio da Câmara dos Deputados, e não deve prosperar em nossas casas legislativas.
Realmente, a implementação de alguns equipamentos de acessibilidade possuem custos bem elevados para uma microempresa, porém, é preciso criar na sociedade a cultura de que a acessibilidade não é favor, mas sim obrigação.
Uma ideia que eu daria para nossos nobres deputados, seria baixar os impostos de produtos e equipamentos destinados a adaptação de acessibilidade para as pequenas empresas, sejam com banheiros, elevadores, piso tátil, etc..
Estamos de olho!
Segue a matéria da Agência Câmara Notícias.
A Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços da Câmara dos Deputados rejeitou projeto de lei que dispensa as microempresas e empresas de pequeno porte do cumprimento das regras de acessibilidade previstas na legislação como condição para recebimento do alvará de funcionamento ou sua renovação.
As regras de acessibilidade em empresas estão contidas em um decreto de 2004 que regulamentou a Lei do Atendimento Prioritário. O decreto prevê, por exemplo, banheiros adaptados e rampas de acesso.
O Projeto de Lei 5687/19 foi relatado pelo deputado Joaquim Passarinho (PSD-PA), que recomendou a rejeição. Entre outros argumentos, ele lembrou que a acessibilidade é direito fundamental previsto na Constituição e na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, do qual o Brasil é signatário.
“O direito à acessibilidade é tão importante para os cidadãos de qualquer país que essa responsabilidade não deve ser de forma alguma retirada ou flexibilizada em relação a qualquer grupo social”, disse.
O autor do projeto, deputado Junio Amaral (PSL-MG), alega que o decreto dá o mesmo tratamento a empresas com diferentes capacidades financeiras. “A implantação de sistemas de acessibilidade, tais como elevadores e banheiros adaptados para deficientes, requer um significativo investimento, montante financeiro que a grande maioria dos pequenos empresários não dispõe”, disse.
Tramitação
O projeto tramita em caráter conclusivo e será analisado agora pelas comissões de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência; e Constituição e Justiça e de Cidadania.
Fonte: Agência Camara Notícias
Link da notícia: https://www.camara.leg.br/noticias/831857-comissao-mantem-obrigacao-de-regras-de-acessibilidade-por-microempresas/
# 12. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Voluntária fala sobre processo de socialização de cão-guia em treinamento: “Missão muito importante”
Zorro é um dos cães treinados por um instituto que fica em Salto de Pirapora (SP), considerado o maior da América Latina. Há um ano ele vive com a arquiteta Helena Tibiriçá Castanho, de Sorocaba (SP), em um processo chamado de socialização, que o prepara para enfrentar situações do dia a dia de uma pessoa cega.
O processo é longo e requer muita atenção, dedicação e também uma dose de amor para que seja concluído com sucesso. A formação de um cão-guia tem, entre suas etapas, a socialização, que é feita por famílias voluntárias. Uma delas é a da arquiteta Helena Tibiriçá Castanho, de Sorocaba (SP).
Há um ano, ela se tornou voluntária para a socialização do Zorro, que, na época, era apenas um pequeno filhote. Sua responsabilidade passou então a ser apresentar o mundo para aquele cão que, futuramente, irá se tornar um cão-guia.
O cão-guia é um animal adestrado especialmente para ajudar deficientes visuais em seu cotidiano com tarefas que demandam maior atenção e cuidado. Mas, para que o animal possa ajudar de forma eficaz, são necessários anos de treinamento e mais um longo período de adaptação ao novo dono.
Bloco de citação
"É uma experiência muito interessante, diferente e enriquecedora.
Socializar é ter muito amor, muito carinho para dar e para receber.
Para quem gosta de cachorro, é uma experiência incrível. Nosso papel é apresentar o mundo para o filhote, que vai vivenciar de forma diferente de um pet. E também apresentá-lo ao mundo, para que ele conheça a rotina, as pessoas, os ambientes", afirma Helena.
Fim do bloco de citação
No entanto, o processo não é apenas “ter um cão durante um ano”. A arquiteta explica que a decisão de se tornar socializadora veio depois de muita consideração e conversa com a família.
Você precisa estar disposto a levar o cão em todos os lugares que você vai durante a sua rotina. Ir ao mercado, trabalhar, arrumar a casa, preparar uma refeição, passeios de família. É uma decisão importante e que deve ser tomada com muita responsabilidade, porque é um grande compromisso e
todos da família precisam estar envolvidos na rotina", diz.
Cão em serviço
Apesar de ser parecido com os pets que as pessoas costumam ter em casa, um cão que está em processo de socialização precisa seguir certas orientações.
Uma delas - e a mais difícil, segundo Helena - é conscientizar as pessoas de que o animal está em serviço e, por isso, não é permitido tocá-lo.
"Você andar com um filhote em socialização é como andar com um popstar. As pessoas querem ver, querem falar, perguntam. A abordagem é muito interessante.
Parte da população tem a consciência de que o cão está em serviço, que ele não pode ser distraído, mas muitos não entendem", diz.
Durante as saídas, Zorro usa um colete de identificação de cães-guia.
Muitas vezes, Helena conta que encontrou dificuldades em estabelecimentos que não permitiam a entrada de animais. “Um cão-guia pode, sim, estar dentro de uma farmácia, dentro de um supermercado. Ele é um cão obediente e treinado. Nosso papel é prepará-lo para vivenciar isso”, explica.
Bloco de citação
"É uma parte difícil para o socializador também dizer que não pode passar a mão, que não pode brincar, principalmente com criança. A gente se coloca no lugar dele. Mas é importante que ele tenha o entendimento de que o cão está em serviço naquele momento e que ele precisa focar nas suas atividades", diz.
Fim do bloco de citação
Próxima fase
A socialização é um processo que tem duração de um ano aproximadamente. Como o cão precisa retornar ao centro de treinamento, Helena conta que, desde antes de receber Zorro, já se prepara psicologicamente para a próxima fase.
“Não vou dizer que é fácil. Venho me preparando para isso psicologicamente. Claro que vou sentir muito, mas desde o primeiro dia me preparo. Que eu possa fazer o meu melhor para que o Zorro possa seguir a vida dele e ser os olhos de alguém”, diz.
A arquiteta conta que recebe muitos comentários de amigos, parentes e conhecidos a respeito dessa despedida, mas o que a motiva é a missão que Zorro terá no futuro.
Bloco de citação
“Ele tem uma missão muito importante, e isso para mim é muito marcante. Na hora de avaliar o meu grau de egoísmo em relação a tê-lo só para mim, procuro me preparar para saber a hora de abrir mão para que ele possa seguir a missão dele e ajudar alguém”, afirma.
Fim do bloco de citação
Processo e treinamento
Zorro é um dos cães treinados por um instituto que fica em Salto de Pirapora, considerado o maior da América Latina. Desde sua fundação, em 2018, já são 35 cães-guias doados para pessoas com deficiência visual em todo o país.
Segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2010 - quando o último censo de pessoas com deficiência foi realizado -, apenas 133 cães-guias estavam em atividade no Brasil.
Ainda segundo os dados do instituto, o país possui mais de sete milhões de pessoas que apresentam alguma deficiência visual. Em Sorocaba, o número de pessoas cegas ou com baixa visão passa de 96 mil. Destas, 2.516 são totalmente cegas.
De acordo com o diretor-geral do centro de treinamento, Thiago Pereira, o papel da família socializadora é fundamental no processo de formação de um cão-guia.
Bloco de citação
"Sem família socializadora, não existe cão-guia. O animal precisa aprender a viver a rotina de uma casa, precisa conhecer o mundo.
Então, nós priorizamos muito esse trabalho voluntário, porque é o que ensina o cão a conviver
em sociedade", explica.
Fim do bloco de citação
O processo de socialização começa quando o cão ainda é filhote, a partir de dois meses e meio. A família voluntária fica com o animal por cerca de um ano e, depois disso, ele retorna ao canil e ao centro de treinamento até ser doado para uma pessoa com deficiência visual.
Até ser doado para uma pessoa cega, o cão também passa por um processo de adaptação. Segundo Thiago, o entrosamento entre dono e cão-guia deve ser levado em consideração e é de extrema importância.
“Podemos até comparar essa compatibilidade entre os dois com o transplante de um órgão. De cara, não há como afirmar que um cão é 100% compatível com uma família. Nós analisamos a rotina da pessoa, a altura, o ritmo de andar, características da casa”, explica.
Ainda de acordo com o diretor, o cão-guia fica 15 dias junto com a pessoa com deficiência visual em um hotel. Lá, eles treinam juntos e passam por situações do dia a dia nas quais o cão deve agir como uma ajuda para o dono.
Depois, a dupla passa por mais 15 dias de tratamento na casa da pessoa.
“Podemos dizer que, a cada 10 cães que iniciam o tratamento, cinco se tornam cães-guias. Todas as nossas experiências de doação até o momento foram um sucesso. A pessoa, além de receber o cão, também recebe acompanhamento vitalício”, diz.
//fonte: Júlia Martins, G1 Sorocaba e Jundiaí
23/09/2021
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* Aqui dentro e lá fora: problemas de visão e de comunicação
Nessa coluna, relativa ao mês de novembro, rememoro algo que ouvi e que muitos de vocês, leitores e leitoras, se internos de alguma instituição, do tipo total, certamente, ouviram também. Trata-se de frases como: “Aqui dentro, vocês estão protegidos, têm todas as condições para aprender e se tornar pessoas de bem.”; “Quando vocês forem lá para fora, aí é que vocês vão ver como o mundo é difícil”. Essas eram apenas as frases introdutórias, quando um de nós ousávamos perguntar o porquê, a peroração era bem alentada, falando das pretensas vantagem “daqui de dentro” e da dureza extrema “lá de fora” além disso, na visão de algumas dessas pessoas só o estudo rigoroso e excessivo, nos prepararia para um mundo de dificuldades pintadas quase como intransponíveis. Esclareço, que a bem da verdade essa visão não era unânime, já que havia pessoas, no meu caso, no Instituto Benjamin Constant, que tinham uma leitura tanto de dentro quanto de fora da instituição com um pouco mais de equilíbrio e sobriedade.
Todavia, havia alguns professores que carregavam nas tintas, pregando a instituição como maravilhosa, coisa que ela estava muito longe de ser; assim como a visão que tinha do mundo, faziam dele, falando hiperbolicamente, era de uma, “sucursal do inferno”, situação bem distante da realidade. Felizmente, essas palavras não me diziam quase respeito, já que, em todas as oportunidades possíveis, eu saia do internato e dava conta de que, no mundo tínhamos problemas, contudo, não com a dimensão sobre a qual nos falavam.
Esse texto pretende fazer apenas algumas reflexões e não ser a verdade única e absoluta sobre o tema. Eu sempre tinha preocupação acerca de colegas que por diversas dificuldades ou questões ficavam por muito tempo dentro da instituição, sem, ou com muito pouco contato com o ambiente lá de fora. E quando essas pessoas fossem “jogadas” lá fora, ou por terminarem a educação oferecida pela instituição, ou por nem incluí-la, por essa ou aquela razão, como ficaria a situação delas, tendo que sobreviver naquilo que era pintado aqui dentro, como um verdadeiro ambiente de perdição? Talvez, muita gente que viveu nessas instituições, poderia ter caminhado muito mais na vida se tivesse sido incutido um olhar mais realista: tanto aqui dentro, quanto lá fora existem dificuldades, no entanto, é possível vencer, não só “aqui” como também “lá”; era o caso de se fazer o maior número possível de ações de integração entre a escola especializada total e o mundo exterior.
É claro, que nos tempos passados, quem nos educava eram pessoas, que em muitos casos, praticamente não saiam do internato: é o que é pior, o internato jamais saiu da cabeça delas. Possivelmente esse tipo de educação tenha dificultado muito nossa inserção no mundo, como um todo; o que implica por certo em problemas de interação com pessoas do contexto do visual.
Daí, fica para nós todos, algumas questões, que precisam ser enfrentadas: até que ponto aquilo que expusemos acima afetou sua conexão com o mundo de lá de fora? O que é mais importante como você vê as pessoas com quem convive e interage na sua vida fora da instituição que você frequentou tão plenamente? Outra coisa: como você acha que as pessoas do contexto visual, veem você e como elas veem o mundo das pessoas cegas e de baixa visão?
Creio, de verdade, que o enfrentamento de questões como essas, quebrarão muitas barreiras, transformando, o que aparentemente são dois mundos, em um só, com pessoas diversas, em suas experiências, dispostas a negociar, um tipo de convivência que seja conveniente para todos. Até por que, se para uma pessoa faltar a visão, para outra ela pode até existir, nos olhos físicos, todavia quem sabe falte a esse “vidente” discernimento, informação para enxergar que naquele cego, ou naquela pessoa de baixa visão há um irmão ou uma irmã, de humanidade, que está "ali", para ser acolhida em sua mais perfeita humanidade. Na próxima coluna, para não tornar essa muito extensa, continuo tratando dessas ideias.
# 14. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
*Uma comovente prova de amor
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. O ano está por findar, portanto, a coluna #Contraponto Express trará a vocês dois livros sensacionais: Neste mês, “O diário de uma vida perdida na memória” do autor Houven Coleman.
Claire é uma esposa dedicada, uma mãe incrível e uma professora amada por todos os alunos. Entretanto, Claire sofre de uma grave doença neurodegenerativa, o Alzheimer. 
Ao perceber que a esposa se aprofunda em um mundo totalmente inacessível, Greg, o marido de Claire bola um plano fantástico. Ele dá um diário à esposa, para que ela possa registrar quaisquer lembranças que possam surgir.
Um dia, Claire foge da mãe, (Rute) e de sua filha, (Katherine), para ir à biblioteca. Lá, entretanto, ela conhecerá um homem misterioso, que a fará se lembrar do que era “estar apaixonada” e do quanto uma família é tão importante.
Ao longo da obra, vocês descobrirão sintomas incomparáveis, que apenas o Alzheimer apresenta, como abordar uma pessoa nesta condição mas principalmente, como tornar algo tão triste, (para o/a doente e para os familiares) algo bem mais leve. 
Esta obra, antes de ser um dramalhão, revelar-se-á uma das maiores provas de amor da literatura contemporânea. Houven Coleman foi muito inteligente, ao tocar em um assunto tão sensível, de uma forma tão brilhante, até mesmo nas horas em que Claire descobre um problema de Katherine, o bom humor da protagonista não se esvai.
***Onde encontrar
“O diário de uma vida perdida na memória”, de Houven Coleman não contém versões em áudio, porém, recomendo fortemente a aquisição, para posterior digitalização e/ou gravação, através dos seguintes sites: No site da livraria on line: www.amazon.com.br, através do site da livraria saraiva, (em formato impresso), www.saraiva.com.br ou através do site do grupo editorial Record, (no formato de sua preferência): atendimento.edrecord@gmail.com.
Curtiram?
Então não deixem de ler/ouvir esta linda e comovente prova de amor.
Um forte abraço, uma ótima leitura/audição e até a edição de fim de ano do jornal 
# 15. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Um rei de volta ao trono e uma rainha coroada pela primeira vez
Esta seria uma boa forma de resumir o desfecho do Campeonato Brasileiro - Série A 2021 de goalball, que aconteceu  domingo (14), em São Paulo. O Santos-SP , vice na edição passada, conquistou novamente o título no masculino em final contra o Cetefe-DF, que, no feminino, teve melhor sorte e derrotou as então campeãs do Sesi-SP. Foi a primeira vez que a equipe brasiliense ganhou a Série A.
"Orgulho dessa equipe! Jogamos com muita união, determinação e alegria.
Acho que isso influenciou no nosso resultado, também, não só o treinamento e a preparação", disse a ala Jéssica Vitorino . "A final contra a atual campeã tinha um peso, mas pensamos em jogar leves e confiantes no nosso trabalho", emendou. O Sesi, dono de quatro títulos (2019, 2017, 2016 e 2013), disputava a quarta decisão em cinco temporadas.
O placar final na arena multiuso do Centro de Treinamento Paralímpico marcou 6 a 4 a favor do Cetefe. "Sem dúvida, esse domingo ficará marcado na história. Que felicidade de ter chegado onde chegamos! E o troféu de artilheira foi só um presente a mais do papai do céu", falou a ala Kátia,  que terminou o torneio como goleadora máxima (20 gols).
O ano marcado pela brilhante participação do Brasil nos Jogos Paralímpicos de Tóquio terminará com uma última reunião das Seleções de futebol de 5 e goalball, feminina e masculina, no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo. A partir do dia 5 de dezembro, elas estarão concentradas para a primeira fase de treinamentos desde o evento no Japão. E os desempenhos de alguns atletas nos recém-encerrados Campeonatos Brasileiros das modalidades pesaram bastante nas escolhas dos treinadores.
O técnico Fábio Vasconcelos chamou 14 atletas para participar da fase do fut5. Dos dez que ganharam o ouro em Tóquio, apenas o fixo Damião e o ala Jefinho não estarão presentes. A principal novidades é o goleiro Abraão, do Cedemac-MA, eleito o melhor da posição no Brasileiro.
No goalball, os desempenhos individuais no campeonato nacional, encerrado no dia 14 de novembro, também repercutiram. A Seleção feminina, que terá a estreia da comissão técnica capitaneada pelo treinador Jônatas Castro, contará com as alas Jéssica Vitorino e Kátia Silva, campeãs pelo Cetefe-DF, além de quatro jogadoras do Sesi-SP, que foi vice e embarcou na última semana rumo a Portugal para representar o país no primeiro Mundial de Clubes da modalidade.
Já na masculina, o técnico Alessandro Tosim dará oportunidade aos alas Paulo Saturnino, um dos destaques do campeão Santos-SP, e André Dantas,  que retorna à Seleção após ajudar o Cetefe-DF a conquistar o vice-campeonato. A base do time que foi a Tóquio também está mantida: do sexteto campeão, somente o pivô José Roberto não foi chamado.
# 16. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
* TROVAS - 2013
Em meus sonhos de criança,
Desejei pescar a lua
E pus anzóis de esperança
Nas poças dágua da rua!
Delcy Canalles - Porto Alegre, RS.
Metade da humanidade
Infelizmente não come,
E não dorme a outra metade
Temendo os que passam fome.
Geraldo Amâncio - Fortaleza, CE.
Foi pela guerra enlutada...
Mas a ilusão de Maria
Fincava os olhos na estrada,
Quando a porteira batia!
José Messias Brás - Sete Lagoas, MG.
Quem perde o tempo propício
De nutrir os ideais
Chora tarde o desperdício
De sonhos que não vêm mais!
José Lucas de Barros - Natal, RN.
Na alvorada, sol tem rosto
Com sorriso de euforia,
Para quem curte com gosto,
Cada dia, é novo dia.
Mifiori - São José dos Campos, SP.
O Deus que fez lago e monte,
Que fez céu, mar, noite e dia,
Fez do poeta uma fonte
Por onde jorra poesia...
Ademar Macedo - Natal, RN.
Aprendi pelos caminhos
Da vida, entre dissabores,
A não deixar que os espinhos
Me impeçam de ver as flores!
Regiane Bagni Ornellas - Valinhos, SP.
Neste momento, calado,
De gestos e olhar bisonhos,
Penso em você ao meu lado
Nos amanhãs dos meus sonhos!
Ester Figueiredo - Barra do Piraí, RJ.
Árvore ceca, cinzenta,
Guardas restos de beleza...
Galhos gemem, quando venta
- É saudade, com certeza!
Lourdes Trindade - Araucária, PR.
Ó mãe querida - Perdoa!
O que sonhaste, não sou...
Tua semente era boa!
A terra é que não prestou!
Luiz Otávio - Rio de Janeiro, RJ.
Joga o teu pião, menino,
Aproveita a brincadeira,
Que a fieira do destino
Vai jogar-te a vida inteira...
Edgard Barcellos Cerqueira - In Memorian.
Eu, da saudade me farto,
Vencendo a insônia risonho,
Quando apago a luz do quarto
E acendo a luz do meu sonho!
Rodolph Abud - Nova Friburgo, RJ.
Quando chega a primavera,
Explodindo em luz e cores,
Os jardins vibram na esfera
Do manso parque das flores!
Héron Patrício - São Paulo, SP.
Um afago de criança,
Mãozinha roliça em ti:
Amor, carinho, esperança,
Confiança e paz - Renasci!...
Ângela Guerra - Rio de Janeiro, RJ.
Da minha terra encantada
Eu guardo a estação mais bela,
O canto da passarada
E os meus sonhos de janela.
Dáguima Verônica - Santa Juliana, MG.
Todos nós temos no peito,
Regendo a nossa emoção,
Um relógio assaz perfeito
Que se chama coração!
Antônio S. Moreira - Santa Rita do Sapucaí, MG.
Das dependências da vida,
Sou livre mas asseguro:
Se eu precisar de guarida,
Meu filho é um porto seguro!
Dilva Moraes - Nova Friburgo, RJ.
Prefiro a ponte amarrada
Com a virtude da embira,
Do que a ponte concretada
Em pilares de mentira!
Campos Sales - São Paulo, SP.
Não te abras com teu amigo,
Que ele um outro amigo tem,
E o amigo do teu amigo
Possui amigos também...
Mário Quintana - Porto Alegre, RS
Sonhei um sonho tão triste!...
Sonhei que o mundo acabou...
- Logo depois, tu partiste,
E o sonho se confirmou...
José Ouverney - Pindamonhangaba, SP.
O nosso amor vem de quando
Deus clareou o amanhecer...
E ainda estarei te amando
Quando Deus envelhecer!
Zaé Júnior - São Paulo, SP.
Se nos caminhos das drogas
Andas buscando prazer,
És infeliz porque jogas
Já condenado a perder.
Ary Rodrigues da Silva - Campanha, MG.
Prudência, melhor virtude,
Se não se quer confusão...
Quem toma tal atitude,
Nunca tem desilusão.
Nadir N. Giovanelli - São José dos Campos, SP.
Infância um brinquedo usado
Que um dia a vida resolve
Tomar um pouco emprestado
E nunca mais nos devolve!
Arlindo Tadeu Hagen - Belo Horizonte, MG.
Sinto, em meu quarto, sozinho
A Deus pedindo conselhos,
Que a gente cresce um pouquinho
Sempre que dobra os joelhos!
Pedro Ornellas - São Paulo, SP.
A vida quando sentida
Nos versos do trovador,
Transforma o espinho da vida
Na suavidade da flor.
Olga Magalhães - Itaberaba, Ba.
Bravura é viver sorrindo,
Embora seja evidente
Que a vida é dor insistindo
Em ser mais forte que a gente.
Thalma Tavares - São Simão, SP.
A vida alheia respeite,
Seja da paz sempre amante:
Com rancores não se deite,
Com ódios não se levante.
Epifânio Dária - Aracaju, SE.
Ah, que estranho desafio
E esquisita proporção:
Quanto mais fica vazio,
Mais nos pesa o coração!
Padre Celso de Carvalho - Belo Horizonte, MG.
Eu tentei pintar, não nego,
A tua imagem, Jesus...
Foi como se acaso um cego
Quizesse pintar a luz!
Lilinha Fernandes - Rio de Janeiro, RJ.
Contemplo o céu para vê-las
Com um respeito profundo,
Pois, na raiz das estrelas
Eu vejo o dono do mundo!
Rodolpho Abud - Nova Friburgo, RJ.
Do provérbio discordando,
Tenho minha opinião:
Um passarinho voando
Vale mais que dois na mão.
Ary Rodrigues da Silva - Campanha, MG.
Existem menos defeitos,
Mais justiça e menos danos,
Entre os humanos direitos
Que nos direitos humanos.
Geraldo Amâncio - Fortaleza, CE.
Beleza - é ter a prudência
De uma vida pura e calma,
Onde a nossa consciência,
Não cria rugas na alma!
Dilva Moraes - Nova Friburgo, RJ.
Com as palavras cuidado!
Ponha em sua boca freio.
A língua fere dobrado,
Partindo a pessoa ao meio.
Mifiori - São José dos Campos, SP.
O mar, nas lutas que trava
Ao dar combate à procela,
Parece um cavalo bravo
E a jangada, a minha sela!
José Messias Brás - Sete Lagoas, MG.
Quando a folhagem fenece,
Cobrindo o verde de luto,
O outono, em troca, oferece
A recompensa do fruto!
Héron Patrício São Paulo, SP.
A paisagem que desfila
Perante este meu viver
Lembra o tempo, lembra a vila,
O amor que me fez sofrer.
Ester Figueiredo - Barra do Piraí, RJ.
A saudade, que me arrasa,
Vem pelo vento da rua,
que passa na minha casa
Depois que passa na tua!...
Aloísio Alves da Costa - Fortaleza, CE.
Sei que sou pó... Nada valho;
Mas tenho a fé, que me assiste.
-- Basta-me a gota de orvalho
Para crer que Deus existe!
Waldir Neves - Rio de Janeiro, RJ.
Volta o filho, anos incertos...
E a mãe, que apenas sorriu,
Já tinha os braços abertos
Desde quando ele partiu!
Zaé Júnior - São Paulo, SP.
Quem leva a vida no amor,
Dos sonhos nunca se cansa
Que o mundo só perde a cor
Quando se perde a esperança.
Dáguima Verônica - Santa Juliana, MG.
Musa que inspira e magoa,
Sempre um mistério profundo...
A mulher que chora à toa
É a mesma que enfrenta o mundo!
Pedro Ornellas - São Paulo, SP.
É quase uma eternidade,
O tempo, quando demoras,
Pois esta minha ansiedade
Retarda o passo das horas!
Delcy Canalles - Porto-Alegre, RS.
Nos dias que vão-se indo...
Conto as horas, uma a uma,
A beleza vai sumindo...
E os sonhos virando espuma.
Lourdes Trindade - Araucária, PR.
Semelhantes, gente e flor,
Pelo jardim da existência...
Flor - tem a essência do amor
e gente, o amor por essência!
Olga Magalhães - Itaberaba, BA.
Que som é esse, menino?!...
Que melodia tão linda!...
O que vem do violino
Soa divino e nos brinda!...
Ângela Guerra - Rio de Janeiro, RJ.
A vida é tênue fumaça,
É uma linha de retroz...
Dizem que é o tempo que passa,
Mas quem passa somos nós!
Ma. Thereza Cavalheiro - São Paulo, SP.
Ante o olhar austero e frio
Daqueles que te criticam,
Sê como as pedras do rio:
Vão-se as águas... Elas ficam...
Nádia Huguenin - Nova Friburgo, RJ.
Sem precisar das imagens
Ou linguagem que os ensinem,
Os olhos trocam mensagens
Que as palavras não definem.
Campos Sales - São Paulo, SP.
Quando revi, monte a monte,
Os campos de minha terra,
Parece que a alma da fonte
Cantava no altar da serra.
José Lucas de Barros - Natal, RN.
Equilíbrio é por certo,
Amigo da diciplina,
Sem deixar canal aberto,
Evita tanta ruína...
Nadir N. Giovanelli - São José dos Campos, SP.
Ternura, amor "confessado",
Eu, hoje, a pensar sozinho,
São lembranças do passado
Marcadas por teu carinho.
Ma. de Fátima B. Cerqueira - Rio de Janeiro, RJ.
Após causar desencantos
E nos fazer peregrinos,
A ceca faz chover prantos
Nos olhos dos nordestinos!
Ademar Macedo - Natal, RN.
A trova, que eu idolatro,
Pois me encanta e me extasia,
É um “retrato três por quatro”
Que tiramos da poesia.
Antônio S. Moreira - Santa Rita do Sapucaí, MG.
Tal como a ostra que enrola
Em nácar o que a judia
Transformo a dor que me assola
Em pérolas de poesia!
Regiane Bagni Ornellas - Valinhos, SP.
Por sobre as ondas serenas,
A gaivota, em seu compasso,
É uma tesoura de penas,
Cortando o pano do espaço...
Onildo De Campos - Salvador, BA.
Não tive infância risonha,
Mas em meu peito ainda vive
Um guri que brinca e sonha
Com brinquedos que não tive...
João Freire Filho - Rio de Janeiro, RJ.
Sonho um mundo de homens puros
Sem fronteiras, sem entraves,
Onde as casas não têm muros,
Onde as portas não têm chave.
Orlando Brito - São Luís, MA.
Trovadores, Meus irmãos,
Vamos viver de mãos dadas;
Onde há correntes de mãos
Não há mãos acorrentadas!
José Maria M. Araújo - Rio de Janeiro, RJ.
# 17. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* PAPO DE CEGO PARA CEGO
Fala aí, Valdenito, beleza? O amigo Ary me mandou o livro Histórias do Casarão Rosa da Praia Vermelha em pdf. Comecei a lê-lo ontem e está sendo uma viagem pra mim. Cara, eu ri muito com a história dos bebuns contada pelo Zé Valter.
Quanto à sua, no curso da crônica você já foi justificando o porquê de não se dirigir ao cara. Um puto que é expulso por arrombar armários, um filho da puta desses.... eu também não me dirigiria a ele. Quando eu estou em um busum e entra um cego qualquer pedindo esmolas, daí alguém me fala algo tipo: " seu amigo ta aí.", eu pergunto logo:"Que amigo? Amigo de infortúnio?" Pô, eu nem o
conheço.
Será que eu vou encontrar aquela história em que você passeava pelas partes pudendas de determinada rapariga, quando deparou-se com um braço contendo um relógio?
Se houver outros volumes, mande-os pra mim, por favor.
Antes de terminar esse e-mail, vou te deixar uma, onde fomos personagens o Mauro sapo e eu:
Era início de um ano letivo e estávamos no pátio o Gordo, o Genézio, o Bia
- hoje Bio - e eu, quando nosso amigo já falecido Maurão saiu da portaria aos gritos: "Fala rapazeada!". Aí eu mandei aquela recepção calorosa: "Maurinho, grande cú!!!!!!!". Ele ficou meio ressabiado, foi saindo de mansinho e, os caras que enxergam, me disseram que havia uma garota com ele.
Mais tarde, no doizinho, ele me passou um esculacho, dizendo: "Filho da puta, eu estava com a minha irmã."
É claro que, depois, nós rimos muito, mas foi complicado. Valeu, carão, abraços e parabéns pela ideia e pelo empreendimento.
Valdo leitor do Contraponto
# 18. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
Acesse o blog da RC(radiocontraponto.org.br) na sua versão atualizada.
* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- A Direção do jornal Contraponto continua, gradativamente, reformatando o jornal.
 Novos leitores inscritos no nosso cadastro.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua “socializando as informações”, a partir do  intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
* Vagas para pessoas com deficiência na VIVO
Na plataforma da Gupy, criamos a página especial https://vivodiversidade.gupy.io/ em que concentramos todas as nossas vagas, inclusive as exclusivas para Pessoas com Deficiência.
Fico à disposição para quaisquer necessidades,
Grato,
Guido Garcia D'Angelo[cid:image001.jpg@01D7D4B9.3A272080]
Consultor de Sistemas
Gerência de Desligues | P#A#GEA
Dir. Projetos Estruturantes| Telefônica Brasil
VP Tecnologia Informacao | Telefônica Brasil
Av Dário Lopes Dos Santos, nº 2197, 7º Andar
80210-010 | Curitiba-PR
Tel + 55 41 2525 6273 I Cel + 55 41 98822 9560
Guido.angelo@telefonica.com<mailto:Guido.angelo@telefonica.com>
www.telefonica.com.br<http://www.telefonica.com.br/> | www.vivo.com.br<http://www.vivo.com.br/>
# 20. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
De:"valdo" <mayra.valdo1991@gmail.com>
Bom dia Valdenito!
Beleza?
A falta de sono e a expectativa de ouvir boas histórias me obrigaram a terminar a audição do livro. Foram tantas, boas e nem tão boas histórias, mas todas me recordaram os 20 anos passados na, então, Casa dos cegos, o Instituto Benjamin Constant.
Também tive as minhas histórias, como a que te contei, a do meu primeiro amor infantil e do beijo que nunca foi roubado, muito embora tão sonhado, a da minha suspensão, quando junto com outros dois colegas fugi da Escola pra passar um sabadão na rua, etc.
Muito provavelmente, essas histórias ficarão pra minha eternidade, porque nunca as partilhei com ninguém que delas não participasse. Outras tive fora do Instituto, inclusive incluindo pessoas cegas, como a quase perda do tão sonhado emprego público, por causa da dona de uma xeréca pegajosa.
Pena não haverem outros volumes dessa maravilha. Fiquei absolutamente feliz ao ver a sensatez da Rita - que eu conheci tão novinha -, ao não nominar a colega que não convidou a geral pro seu aniversário. Também me identifiquei um pouco com o Silvano - aquela malaça -, por ter participado de um daqueles reinados. Mas ainda: me encontrei entre os bebuns do Zé Valter e entre os revoltados contra as injustiças dos ricos de um tal Valdenito, ôpa, você mesmo.
Fui novamente aquele que ajudei a interromper o trânsito da Pasteur, na luta pelo IBC e contra o CENESP. Estava com o Maurício, atirando livros naquelas guerras insanas e chorei com a morte do Henrique.
Quer saber:? Fui aluno e bolsista novamente do Benja, porra! E tenho dito.
Obrigado pelo livro, cara. Abraços.
P. S.: quem era mesmo aquele imbecil que acompanhou o general Newton e que vivia escolachando a gente? O puto, uma vez, andou pelos nossos dormitórios e os chamou de cortiço. Ele não estava de todo errado, é claro, mas não se lembrou de dar parte da culpa daquela bagunça aos inspetores, que não serviam pra quase nada.
###
Nota do redator: Valeu Valdo obrigado pelas palavras.
Nos planos um outro volume do livro.
(redator Valdenito de Souza)
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação
